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A Exemplo | 


Eltins convenientes, pres 
venimos nos grs., assiguantes 
e annuneciantes deste periodico 
que: 
as respectivas cobranças 
proceder-se-io sempre imine- 
dintamente a entrera pri- 
meira edição de enda niez; 


t 


sctureza, referentes uno servis 
ge da gerencia ou da direcção, 


feitas por eseripto em enrta fes 
chuda on pessonlmente ao ge 
rente ou no director dº0- 
EXEMPLO. 


ASSIGNATURAS : 


Anno .......... 128000 

MORE egresso iv or RÉIS 

Numero avulso ... . 4300 
“Escriptorio — Rua Vigario José 
gnacio N, 78. 





DISCURSO 


Pronuncindo pelo orador of- 
ficinl da sessão commemorativa 
a 13 de Mnio, no salão «Prin- 
«ipessn Elena de Montenegro», 


(Conclusão) 


Se visseis dormileos os sets somnods 
eram pesados com o cabo do chico- 
te; si visseis rilas, os seus sorrisos 
eram como o estalar do chicote; Si 
visseis choralas, seus choros eram 
como a tradueção da nostalgia ! 

No meio destas miserias que bastam 
pira fazer a desmoralisação dos ine 
muduciores de tal modo de vida, a 
tunilia, quer a do escravo, quer a 
do senhor, ia se pervertindo nos 
uuis rudimentares preceitos da mo- 
val que os povos mais remotos, não 
lesconheceram. 


“4 O) escravo tornava a senzala num 
-Aemíplo de Venus barbaro onde a po- 


iuamia reinava desenfreadamente, 
f:róz como os instinctos bestiaes. 

A ignorancia, portanto, era o és- 
tizma da época. Se o escravo entre- 
vava-se a embriaguez, as mistifica- 
ões religiosas do islamismo, o senhor 
dera-se a retrogradação dos costumes, 
dos sentimentos de humanidade que 
inmese reflectir no resto da familia. 

Nem industria, nem artes, nem 


«ciencias, haviam 


Atravessavasse uma época dum 
barbarismo feroz ! 

Veio pôr termo a esta escuridão 
as lei de 13 de maio de 1888, nesta 
nova aurora creou-se nova vida, si 
bem que ella foi um reflexo da pro- 
paganda republicana que se subdi- 
vidiu em propaganda abolicionista 
uitento o proveito que della soube- 
rum tirar ss republicanos, ella foi 
cumo que um cruzeiro de luz intensa, 
voltando-se para o lado dos oppri- 
midos. 

A este Cruzeiro umu-se José do 
Patrocinio, cuja penna era como um 
unel de oiro, envolvendo-o, como a 
via-lactea parece envolver a super 
ficie dos céus, largando tachos de 
luz para homens que viveram tres 
s-culos de obscurantismo, na arena 
digna da imprensa ! 

Hoje só nos resta, seguir a vereda 
que nos leva a escola onde devemos- 
10: educar, illustrar o espirito quer 
sejn no gabinete do sabio quer seja 
no atelier do proletario, concorrendo 


na collaboração da sciencia, ou tra- 


balhindo pela reivindicação dos di- 
reitos humanos que a classe dos pri- 
vilogiados açambarcou-ses 

Imagine-se o que não será quando 
nós todos envergados sobre o livro 
caminharmos para a civilisação. 

Mas para isso é necessario que 
corramos sempre, que tomemos po- 
sição no lado dos que vão na van- 
«uurda da civilisação. Entremos — 
nem um minuto percamos; formemos 
as nossas phalanges promptas para 
o combate, 

A jornada deve ser difficil, porque 
escabrosas são todas as instituições 
nobres. Si quizerdes animo, olhae 
pira O progresso, estendei a mão, 
para que vos auxiliem, assim pode- 
remos abandonar a posição humi- 
lhante que temos tido na sociedade, 

Entremos para a santa mesquita 
cr x mesma fé qne os mussulma- 
nes entraram para a Rabba ! 

inicemos .pela santa porta do 
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templo onde ha fontes que purificam 
os- sentimentos e lavam a almgr!” 

Entremos para à Meca da nossa 
resulfeição crentês na lealdade “dos 
nossos principios, na grandesa das 
nossas aspirações ! 

Entremos pelo Horto onde ha ne- 
ctar que embriaga a percepção mais 
aspera “como os poetas da Hellade 
se SE no Porta As musas ; 

Entégmos pela portw? Augusta do 
trabalho;vonde a bélleza empolga a 
imaginação , problemas que desani- 
mun la AR 

É saiamos pela columna da Gloria, 
murciundo gomo, “um exercito victo- 
rioso “em direcção a Chanaan dos 
Eleitos, cantando hosannas ao 13 de 
Maio ! Salvando! a Liberdade! 





RABISCO 


Foram-se os fogos, o cinematogra- 
pho, o leilão e com elles o.. namo- 
ro... o enthusiusmo... 

“Fornm-se essas noites lindas, ale- 
gres.. Cessaram os reboliços em 
casa... o barulho para cada um ter- 
minar a sua tarefa mais cedo... 

Cada qual mais anciado. Afinal 
eis a noite bella, sorridente, encanta- 
dora... A natureza participa tambem 
da alegria reinante... Céu limpido 
constellado de estrellas scintillantes, 
qual maravilha, como lagrima de 
prata no bello azul... A lua, a sem- 
pre meiga lua, tão boa, companheira 
ficl das maguas do triste trovador, 
toma parte na festa: dardeja seus 
pallidos raios sobre a terra, na qual 
tudo são flores !... 

Muito povo, por toda parte o riso, 
a ventura, 

Aqui uma gentil menina, de olhos 
vivazes ao lado de seu eleito, que, 
radiante ostentando bonita camelia, 
ouvia as meiguices de sua amada; 
mais adiante outra senhorinha na 
qual nota-se sua auciedade, ora com 
um sorriso de desdem, outras vezes 
fitando quem passa com certo ran- 
cor... desasocegada, sem o menor 


rece. está turdando... Ah! como está 
aborrecida, cm nada acha graça. 
Tudo é uma completa estupidez! — 
Falta-lhe um pedaço de seu coração, 
uma parte de sua alma !... O ingrato 
difinitivamente não chega... De vez 
em quando um parecido... é elle! 
balbuciava... olhava com firmesa por 
entre aquelle alluvião de cabeças 
impertinentes... Desengano... não ecra... 
Ficava raivosa... vinha o ciume... o 
desespero... Era uma victima do 
amor! 

Mais adiante um grupo de rapazes 
alegres, prasenteiros; um com uma 
candida pombinha. outro com uma 
cesta de laranjas, um cacho de uvas, 
pencas de bananas... 

Mais adiante outro bonde de im- 
prudentes dançando a Corta-Jaca, 
executada com galhardia por uma 
das bandas musicaes que lá estavam 
para deleitar o povo, 

Agora encontra-se um espirituoso 
sem graça, paulificante... E tudo é a 
testa, a boa festa... 

Diveisos bandos de senhoritas gra- 
ciosas. 

Vi a Dolores, sempre cercada de 
amores que illuminam-lhe a tronte 
idolatrada, e para qual sempre está 
indifferente; a Carolinha, na qual se 
accentua à belleza, à vida, procurapr 
do talvez o bom Bentinho... a Peque- 
na, a imorena alegre, pela qual sinto 
verdadeira affeição mas que parecia 
andar desgostosa, sentia falta do bem 
amado, não o havia encontrado ain- 
da... Paciencia... 

Bmtfim vi... vi essas bellas inno- 
centes creaturas, que, qual borboleta 
que adeja doudamente de um para 
outro lado! 

E eu, soffrego... louquinho da silva 
para cavar uma gurya.. qual nada... 
nem para o café... Estava estupido... 
Me damnava comigo mesmo... Mas 
que fazer? Resignei-me. Mais calmo 
pude ver o (petit Lauro, com suas 
espirituosas pilherias, pirusando uma 
Becker no Polo — E' da vida! O 
Nenê da Caixa, optimo companheiro 
na sua ffeugmatica surda... O Benti- 
nho tazendo uma monumental Ca- 
vação entre amigos, afim de offere- 
cer uns doces a menina da Travessa 
do Carmo,.Queria fazer as pazes 
dizia elle... 

Até o nosso gerente, o gerente pa- 
cato, fui encontrar atobado no meio 
d'uma rapaziada que quebrava o 
vem cá mulata ! Pobre gerente! 

E vi muito mais... mas a fadiga é 
enorme! E estou muito aborrecido, 
e, quem sabe se apaixonado mesmo! 

E assim acabou-se. os esplendidos 
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Gosto dos beijus de qualquer mocinha, 
Mas gosto mais de pão de Jo! com chá, 


Oucam esta historia e vejam até a 
que ponto póde ir a pouca sorte de 
que. de 
apaixonado por uma demoiselle se- 
gundo é de praxe — a quem elle 


considerou logo o seu ideal... 


complicadissima analyse da alma e 


cançaso.. é o menino que hão appa- 
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a rp 1 
Não sou cantor, nen rimar eu sei, 
Para poder-te modulat um canto; 
Mas já que pedes, que remedio tenho, 
Ouve o desenho do ug amo tanto : 


Gosto do leitãa quando bem assado, 
Bem temperado com limão e sal, 
no à garôpa, camarão, tainha 


1 
“a de, dao à galinha que não causa mal. 


E umubem amo com amor sentido, 


Arroz cosido com petit pois. 


Isto é que é vida, realidade pura, 
Isto é ventura, e tudo mais é pêta 
E vós, ouvintes se gostais do assumpto, 
Mandai presunto que o cantor acceita, 


TER ea E E eco, 


; ais tds No E O suturtismo tem regras para tndo 
fogos do Divino Espirito Santo, abuixoS : 


de um céu 
scintillavam qual maravilha como la- 
grima de prata no bello azul... 


limpido, onde estrellas 


4. Dutra. 
msm eme 


A SALADA 


É dizem que não ha caiporismo 1... 


uma creatura. 

Essa creatura é Aristides Boanoite, 
um dia para outro, como 
póde succeder a toda gente, se sentiu 


Nao esperem encontrar aqui uma 


dos transes de Boanoite, que era 
quasi banal de alma e de corpo, tão 
banal como esta historia, 

Elle amava, e a creatura amado 
só se distinguia do commum das 
creaturas femininas casadeiras pelo 
facto de ser excepcionalmente tola e 
vaidosa. Digo-o assim, sem reticen- 
cias nem subterfugios, porque a his- 


toria é curta, e o melhor e fallar 
claramente, : 
Tola e vaidosa, a amada do Aris- 


tides nesta êpoca de smartismo 
imbecil e grotesco, adoptou conven- 
cidamente todos os principios de ele- 
gancii pulha, espalhados pelos nos- 
sos smurts indigenas. 

— Eu?. só me casarei com um 
homem fino e chic, dizia ella. Um 
paletot mal amanhado, uma gravata 
mal laçada, umas botinas sujas... 
bastam para julgar um individuo... 
Assim, prefiro morrer a casar-me 
com um homem que leva a faca à 
bocca... 

Parecerá impossivel, e no emtanto 
é verdade, leitor amigo: o rapaz 
serio bonito, rico, intelligente, instrui- 
do, etc, etc... si tivesse o mão gosto 
de molhar o dedo para voltar a pa- 
gina da «Leitura para Todos» estava 
irremediavelmente condemnado pela 
senhorita Violeta... E, apezar disso, 
Boanoire a amava obstinadamente, 
terrivelmente, dolorosamente... Dolo- 
rosumnente, porque o Aristides, ape- 
zar de tudo conhecer e saber, de 
smanrtismo elle conhecia e sabia bem 
pouca cousa, 

— Já é caiporismo, este meu! 
suspirava elle. Para que inventaram 
agora esses smartismos.. Vão ver 
que tudo isto ainda vem desman- 
charme o casamento e virar a ca- 
beça de Violeta... 

Fora tolice que tal succedesse, re- 
finada tolice de Violeta, porque, jus- 
tamente, o Boamoite possuia todas 
as qualidades que compõem, ou de- 
vem conpór, um bom marido : bonito, 
forte, moço. rico, instruído, intelli- 
gante... e com todas as apparencias 
de fino e bem educado. Deste modo, 
o pedido de casamento foi mnito 
bem acceito. Mas o rapaz não estava 
socegado: receioso que num encon- 
tro ou noutro deixasse de correspon- 
der às exigencias de elegancia capi- 
tuladas no cathecismo de Violeta, 
anciava para ver realisado o consor 
cio, 

Havia exactamente um mez que o 
casamento estava ajustado, e para 
celebrar o caso, os padrinhos offere- 
ceram um jantar intimo aos noivos. 
Aristides estava à mesa, à esquerda 
de Violeta. Era a hora da salada, 
que passava de conviva à conviva, 
da esquerda para direita... São indi- 
cações que parecem destituidas |de 
interesse... para quem não sabe que 
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isto. E assim ella — a salada — 
chegou primeiro às mãos de Boanoite. 

Vão ver, agora, como o caso se 
tornou palpitante: Aristides ia ser- 
vir — já tinha teito o gesto de 
servir. à noiva, quando, inesperada- 
mente, abarrotou primeiro o proprio 
prato, para então accommmodar alguns 
tragmentos no prato de Violeta. 

A cousa era tão monstruosa que 
os convivas ficaram estatelados, es- 
tupefactos, não podendo ninguem 
acreditar que, em tal momento, se 
commettesse uma tal incorrecção, 
verdadeiro crime imperdoavel, 

Tão imperdoavel que, no dia se- 
guinte, foi o proprio pai de Violeta 
quem o annunciou a Boanoite : 

— 'Pudo desfeito, meu caro, depois 
daquella sua monstruosa incorrecção 
de hontem. Pois você não conhece a 
delicadeza da menina, a sua susce- 
ptibilidade 2,.. Como poude você com- 
metter uma tal grosseiria: servir-se 
primeiro 2... 

É nesse tom se-derranharemo lon- 
gamente as recriminações do ex-fu- 
turo sozro de Boanoite; e este, de- 
pois de muita lagrima, não podendo 
mais conter-se, revoltou-se ; 

— Mas, sabe o senhor por que 
razão me servi primeiro ? 

— Por que foi? 

-— Foi porque na salada havia 
uma lugarta, e eu não tive coragem 
de passar para Violeta o prato onde, 
involuntariamente, tinha deixado ca- 
hir o verme, 

— E ficaste com elle ? 

-— Nim, irrompeu Aristides em 
soluços; fiquei com elle, e, para não 
despertar desconfiança, nem repu- 
gnancia nos outros, comi o, 

-— Ah !meu Aristides, agora apre- 
cio a tua grandeza !... 


.... S 0/0. 0.8 0 d, 0 CW BD. GM Ori to 


A historia foi logo levada ao co- 
nhecimento de Violeta, apresentando- 
selhe o rapaz como um heróe, Mas, 
não ecra de heroismo — heroismo 
gastrico que Violeta entendia, e, ou- 
vindo o caso, eita a bradar indi- 
gnada ; é 

— Nervir-se primeiro, cu compre- 
endo, é mácreação, mas é compreen- 
sivel; guardar o verme no prato, 
tambem se póde admitir... mas, co- 
melo? !.. Não... é porcaria, Não; 
jâmais me casarei com uma creatu- 
ra tão porca... 


E disse, e fez, e não casou, o que 
foi mma felicidade para o Aristides, 
com elle proprio o reconheceu mais 
tarde. 


Festejos ao 13 de Maio 


Em diversos municipios deste es- 
tado as commemorações ao anniver- 
sario da lei que emancipou aos bra- 
sileiros escravilados, tiveram a ene 
thusiastica animação que, expuntanea- 
mente, dispertam nos povos consci- 
entes a iniciativa de reverenciar as 
datas consagradas a reivindicação 
dos direitos humanos. 

Da visinha cidade de S. Leopoldo 
nos foi dirigido o seguinte communi- 
cado, pela direcção do «Club 13 de 
Maio», annexo a sociedade «28 de 
Setembro». 


S. Leopoldo, 14 de Maio de 1909, 


Ilustre e valente redacção do 
«Exemplo», 
A sogiedade «28 de Setembro», 


vem por meio destas ligeiras linhas 
agradecer os serviços que 0 nosso 


Gerente da empreza : 
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Numa, 163 
Sascimeto 


querido «Exemplo» prestou durante 
Q tempo em que nos preparava-mos 
para commemorar a grandiosa data 
de 13. de maio. 

Constiltiram a directoria, que to- 
mou o endargo dos passados festejos 
os srs: Luiz Sperb, Antonio Dutra, 
Frederico Lar, Adriano Domingues 
da Silva, Hortencio da Sifveira, 
Paulino Rosa, Leopoldo Lar, José 
Thomaz, Avelino Maciel dos Reisçe 
Befhirdino Antonio. da Silva. 

t) baile revestiu-se de um deslum- 
bramento inesperado, devido a sur- 
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Izabel, representpda ' em quadro 
vivo por uma distincta senhorita. 
Por occasião de descerrar-se o vêu 
que encobria ,a bem urdida enscena- 
cão, prorompeu do selecto auditorio 
por entre salvas de palmas, vivas a 
sulvadora do povo brasileiro, a sem- 
pre lembrada princeza d. Izabel, a 
memoria do Visconde do Rio Branco, 
José do Patrocinio e outros. 

úncheu-nos de jubilo o successo de 
nossa festa; pois, - tinha-mos naquel- 
les arrouLos da alegria, a recompensa 
dos nossos esforços. 

A polonraise foi vantajosamente 
supprimida pela brilhante apotheose. 

O club «13 de Maio» pede descul- 
pa «a seus associados se não foram 
tolos, à hora do costume, servidos no 
decarrer dos festejos como era o 
ardente desejo da commissão porque 
a isto se oppoz, o mau tempo rei- 
nante; bem como agradece a todos 
que compartilharam dos alludidos 
festejos. 


eq 
vIANÃO 


Como noticiamos por iniciativa do 
nosso amigo tenente Alcibiades Aze- 
redo dos Santos, foi festejado o dia 
13 de maio. 

De vespera foram embandeiradas 
as principaes ruas e estabelecimen 
tos do pittoresco lugar. A alvorada 
de 1: de maio toi saudada pela banda 
de musica fviamonense “que alegn 
com suas fanfarras durante o dia 
aquelli povoação, não deixando pas- 
sar desipercebida a rebilgente data. 


a geme mm 
TACADAS 


Hontem, às 8 horas da noite, por 
occasião dos festejos populares do 
Espirito Santo, na praca Marechal 
Deodoro, um homem, parado em 
frente à igreja Matriz, chorando, di- 
gia, em altas vozes: — Roubaram 
minha filha, roubaram inha filha. 
Não fui outro senão aquelle misera- 
vel... 

A's pessoas que o rodearam pe- 
dindo pormenores, e inguerindo dos 
nomes do raptor e da raptada, res- 
pondia elle, dizendo que não dava, 
para que a imprensa não os publi- 
casse. 

E desceu a rua General Camara 
em direcção ao 1º posto, onde, ac- 
crescentou, ia pedir providencias. 

Fógis. de amor... 


(Da «Gazeta do Commercio») 


«Roubarum a minha filha!» 
Gritava esse pai, coitado : 
Em torno de si fervilha 
Muito povo admirado ! 


Todos queriam saber 

O nome da raptada; 

Mas ninguem queria crêr 
Que a moça fosse roubada !.., 


Não toi roubo, combinaram 
Na praça, lá num cantinho: 
Os dois pombinhos. Arruliram 
E foram fazer... seu ninho, 


José Tacão. 


Joius de real primor, jor preços 
de admirar só na Aliança. 


cer 


ATTENÇÃO 


Aº rua Arlindo mn. 69, osopes 
rarios de alvinaria encontras 
rão é sun disposição arelas 
preparadas para trabalho de 
qualquer especie. 

Ha tambem excellentes car 
vogas para a conducção de mas 
terial. 

PRUDENCIO R. MACHADO, 

Brinus especines para ronpas de 
homem acaba de receber um esco 
lhido sortimento O SOL NASCE PA 
RA TODOS — Andradas 207, 
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A sociedade «Recreio da Infancia» 
prepara-se para  realisar, no dia 11 
do corrente, mais uma attrahente 
reunião dançante, - proporcionando, 
assim, uma bella noitada aos seus 
associados. 


Luigi, director do collegió Anchieta. 


Cantará a Ave Maria a senhorita | À: i 13 d M -a 
Isabel “de Verney Campello. Oceu- Sy 1) ê alo 
f 





Pa 9? 
D'aqui e... d'alem 
Le-se no serviço telegraphico do 
«Correio», de 2 de junho: 

Rio Grande, 1º — Carta aqui 
recebida do Rio annuncia que o dr. 
Monteiro Lopes, deputado pelo Dis- 
tricto Federal, virá em julho proxi- 
mo, a esta cidade. 

Hoje, em reunião do «Club Mon 
teiro Lopes», tratar-se-á da recepção 
daquelle deputado. 

Do Rio ttrande estiveram de pas- 
seio entre nós os srs: João Pereira 
Brito, cunhado do nosso amigo Hen- 
rique Sá e Cassiano de Oliveira 
Brito, acreditado official de justiça 
do fôro do Rio (Grande, ambos muito 
acatados naquella localidade. 


fa a 







Em nma das e 
Casa, onde estava 
tres longos mezes, 
zões recebidas em um desastre 
que fora victima no trabalho dasf.k 
excavações para o esgotto, falleceu 
a 30 do p. p. o honrado proletario 
sr. Theodoro Fagundes, bom filho e 
caprichoso trabalhador. 

Morreu Theodoro Fagundes aos 40 
amnos de idade, coasiderado e esti- 
mado por todos quantos o conheciam, 

Pezames a familia. 







pará o côrosa orchestra do muestro 
Alberto Wolkmer. 4 ; 
à desta da Trindade a Irman- Abaixo continuamos a publicar o- 
do sDivino, irá incorporada [nomes dos possuidores de listas. que 
imientar ao novo imperador fes- ainda não corresponderam ao appello 
alteres da bandeira, os srs. [do director do Asylo 13 de Maio. 
coronel Aurelio de Bittencourt e An- 
tonio Frantisco Soares. Listas ns.: 
Os festejos populares consistirão 
nos observados nas noites anteriores.| 5 Belarmino Maia, 
1, 10 e 16 Vicentina de Souza 
Bastos. 
17 Modesto dos Santos. 


" Calendario social” | 20 M. do Nascimento Corta. AM guy 


Antonio F. Ferrugeneio. 
sis Pa | 29 Club I. R. 7 de Dezembro” 
22 Centro Recreativo, 
32 Elpidio Mendonça. 
PA PR Prolfaças) 25 ajcibiades dos Santos, 
Le E g: 34 Asdhuma da Cunha e Silva. 


; É TRATA Gai EEE 35 Galdino dos Reis Mendonca. 
A 30, do p. f.o sr. Francisco de 36 Ranião Pereira Flores, ç 


Paula Qneiroz; a 1 do corrente, a . 
graciosa menina Hilda, filha do nos- 39 Dt ce Chagas. 
so amigo Herculano Rabello; a 3, 0] 44 Lords a do Ea 
estudioso gvmnasiano Jacintho Gue 24 Her Er Sild Sion 
des, filho do 'nosso amigof o capitão 49 Emi SS Oii ARA 
Joaquim Guedes Pinto; a sra. d. Ma-| : - ga ui 

34 Theodoro de Oliveira, 


ria José Chaves, 50 João do C, Amaral. 
dl Francisco de P. Vieira, 
52 Augusto de S. Goulart. 
53 Procopio de Araujo. 
56 Alfredo José Machado. 
69 Leandro M. da Silva. 
60 Rosalina Pereira. 
10 Julio Silveira. - 
31 Lindolpho Ramos, 
64Benedicto A, Dias. : 
45 65, 66, 67, 68 D. Umbelina Mar 

tins Costa. é 
69 Antonio Felicissimo. 
14, 76 Moyses Candido Velloso. 
80 José Baptista. 
81 Francisco Soares da Cruz (falel 

cido). 
82 Polydoro Antonio de Oliveira. 
83 Jacintho de Alencastro. 
58 Candido Rodrigues da Silva. 
86 D. Adelina Brandão, 
88 Joaquim Prestes, 
90 Fabião Garcia Carneiro. 
93 Francisco Xavier. 
94 Horacio Soares. 
96 Olympio Alves de Souza. | 
98 José dos Santos. | 
99 Anna Maria de Lima. | 
101 José Manoel Rodrigues. 
t02 Januario José de Souza. 
103 Antonio Duval. 
104 Adão José da Silva. 
105 Manoel Francisco Dias. | 
106 Manoel José Maria. | 
110 João Baptista Lobato. ERR 
111 Hermenegildo José da Silva. € 
112 Pio Leocadio da Conceição | 
113 Alexandre Manoel de Oliveira. 
116 Salvador Antonio da Silveira. 
117 D. Brandina Leite. 
lis Porfiria Rodrigues de Azambuja 





























O “Gremio José do Patrocinio» 
apresta-se para levar a efeito, em 
principios do mez entrânte, um espe- 
ctaculo variado, cobstando «de tre- 
bellas comedias e “um esplendido in 
termezo. 























































A sociedade beneficente, «Congres 
so Lavo de Ouro», prepara-se para 
levar a effeito, por todo este mez. 
um baile de gala offerecido a sua 
distincta rainha d. Maria Luiza Gon- 
calves, e para o qual reina enthusi- 
astica animação. 


Guilherme A de Carvalho 























Deu-se nesta capital, no dia 2 do 
corrente, o fallecimento do sr. Gui- 
lherme Gonçalves de Carvalho, tio 
do estimado capitalista, o sr. José 
Garcia, residente no florescente ar- 
rabalde do Espirito Santo. 


Folgamos em registrar que tem 
obtido sensiveis melhoras em seu es- 
tado de saude, o nosso presado ami- 
go Gonçalino Flores dos Santos; 
cuja familia transfgrira a residencia 
da villa de Viamão para esta capi- 
tal, afim de melhor tratar do querido 
enfermo. 


Sabbado 29 de maio, realisou-se no 
theatro S. Pedro» o annunciado sa 
rau litterario, promovido pelo actor 
Julio de Oliveira. 

Fora ditas canconetas, poesias e 
outras producções litterarias : 

Julio de Oliveira disse o «Traba- 
lho do Diabo», sendo de um comico 
irresistivel. 

Deixou de se realisar a Tragedia 
no Infinito» de Astrogildo Barcellos. 

A concurrencia foi diminuta; en- 
tretanto as instituições como a bi- 
bliotheca das Familias devem ser 
apoiadas pelo publico, attento a seus 
fins tão utilissimos. 
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Festa do Divino Espirito Santo 
ab aá 

Com toda a solemnidade e brilhan- 
tismo, realissou-se, domingo passado, 
a festa do Divino Espirito Santo. 

A's 8 horas da manhã foi rezada 
missa pelo rev. padre Octaviano Al 
buquerque, na capella do Divino, 
que achava-se vistosamente ornamen- 
tada e repleta de fieis. 

Finda a missa, procedeu-se ao sor- 
teio de imperador festeiro e alferes 
da bandeira, paia o anno vindouro, 
tendo a sorte designado para estas 
altas investiduras religiosas o nosso 
presado amigo o conspicuo tenente- 
coronel Auralio Verissimo de Bitten- 
court e sr. Antonio Francisco Soares. 

O tenente-coronel Aurelio foi, por 
este justo motivo, muito felicitado. 

A's dez horas na cathedral, capri- 
chosamente enfeitada e com uma 
assistencia selecta, realisou-se com 
toda a pompa a missa solemne, pon 
tificada pelo s. rev. bispo d, Claudio, 

Pregou ao evangelho o intelligente 
padre Octaviano de Albuquerque, 
provisor do bispado que produziu 
uma eloquente e vibrante peça ora- 
toria, bellissimi na torma, quanto no 
tundo. 

A' noite foi fartamente iluminada 
a praça Marechal Deoloro, apresen- 
tando lindo aspecto, tocando em co- 
retos levantados ao redor da praça, 
quatro excellentes bandas musicaes. 

Houve leilão de ofiertas, no vistoso 
barracão levantado ao centro da 
praça, exhibição de cinematographo 
é fogos de artifício. 

Era enorme a concorrencia de 
povo. 

Segunda, terçafeira, e sabbado 
continuaram os festejos populares, 
sendo sempre bem concorridos, 

A ordem publica conservou-se sem- 
pre inalteravel, mnito concorrendo 
para isso a actividade da Policia 
Administractiva, sob as ordens do 
activo major Louzada. 

Terminando esta noticia felicita- 
mos o sr. Antonio F. de Castro pelo 
feliz exito de sua festa. 

—- Hoje, às 10 horas da manhã, 
haverá na cathedral, missa pontifi 
cal da Santissima Trindade, pelo 
bispo d. Claudio, pregando ao Evan- 
gelho o rev. padre dr. Henrique 
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Dirigido pelo nosso amigo Augusto 
de Souza Goulart, percorre às ruas 
da oidade o peditorio para as proxi- 
mas festas de S. Manoel. 


Farão annos: 


À 9, o nosso dedicado amigo Leo 
poldino Ribeiro Alvares, conceituado 
negociante desta praça: a 10, a se- 
nhorita Jabelinha Egges, irmã do 
nosso amigo o tenente Antonio Pio 
Arara, í 

—Ao nosso amigo Isaias Nunes Pe- 
reira e sua exma. esposa, damos para- 
bens pelo nascimento de seu primo 
genito Ernani, a 1º do corrente, 


Os moradores da avenida Bahia, 
já cançados de aúdar nas trevas,pedem 
a quem de direito que, assim como 
são lembrados para os pagamentos de 
impostos, tambem sejam com a ne- 
cessaria luz, para evitar que se pre- 
parem ataques aos pacificos morado- 
res dessa avenida. 

Antes prevenir do que remediar. 



















Diversos socios do adormecido 
club «J. R. 7 de Dezembro», traba- 
lhim activamente para soerguel-o 
em bases solidas, reencetando a nova 
phase com um balle de gala, a 7 de 
dezembro proximo, em regosijo a 
seu amniversario, a passar-se nessa 
data. 


EE 
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José Pedro da Costa 
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Sceção Pablica y 


Os leitores devem estar lembrados 
da scena de sangue passada em ou- 
tubro, a menos de um anno, ás 11 
horas da noite, na entrada da tetri- 
ca Villa Rica, à rua Coronel Genui 
no, onde ao lado de uma mulher, 
um desventurado homem cahia, tendo 
o coração trespassado por uma bruta 
tacada ! 

Pois bem: a famigerada Carlota, 
uma especie de lady Claryce dos 
Mosqueiros; que servia de pretexto a 
tão desastrosos desatinos masculinos. 
que ainda no domingo passado ven 
dia saude e deitava elegancia, le- 
vando ao seu apaixonado, nas grades 
da cadêa, o consolo de seus sorrisos, 
a celebre Carlota, sem mais aquella, 
passou-se désta para melhor, às 2 
horas da tarde, de 3 do corrente! 

Si ha outro mundo, onde as almas 
dos que morrem se encontram, a 
estas horas, a alma do infortunado 
moço, immolado por seu amor, esta- 
rá regalada, dizendo: Não ha mal 
que sempre dure! Emquanto que o 
que cá ficou, lamentará não ter tido 
a sorte de seu rival. 


SALÕES 


Por motivo do fallecimento do sr. 
José Pereira da Costa, pai da se- 
nhorita Miguelina Costa, presidenta 
do club «Central 7 de Dezembro», 
transferiu esta sociedade o baile an- 
nunciado para o dia 19 do corrente, 
para quando for de novo resolvido. 

































Ciub 13 de Maio 


Em resposta ao aranzel publidado 
hontem no. «Correio do Povo» e as- 
signado por Martiniano Martins, te- 
nho a dizer que a verdade dita pelas 
columnas do «Exemplo» e de minha 
assignatura fica de pé, esmagando-o. 

Pena é que um terremoto ainda 
não se lembrasse de extinguir a il 
lustre personalidade do illustre Mar- 
tiniano. 

Está dito... por dito e mais que 
dito. 

Porto Alegre, 28 de maio de 1909. 









































Com a idade de 62 annos, falleceu 
a 30 maio p. £ o sr. José Pedro 
da Costa que oxerceu ha tempos, 
com habilidade, a profissão de al- 
faiate. 

Era José Pedro da Costa -casado 
com a laboriosa e bemquista senhora 
d. Christina Costa, de cujo enlace 
deixa duas filhas d. Guiomar da 
Costa Leão, esposa do sr. Apollina- 
rio Leão, a estimada senhorita Mi- 
guelina Costa; e um filho, o joven 
Antonio Pedro da Costa. 

As ceremonias do sepultamento do 
desventurado cavalhetro foram nu- 
merosamente concorridas, sendo «a 
encommendação de sua alma feita 
pelo venerando padre Antonio, na 
residencia do seu genro a rua Avahy 
nº 27, de onde sahiu o cortejo tune- 
bre às 31/2 horas da tarde. 

Cobrian o caixão custosas corôas 
e grandes bouquets de flores natus 
raes. 

Esta redacção se fez representar 
nas piedosas Lo nenagens prestadas 
ao extincto, 

Pezames a desolada familia. 
















Lourenço do Amaral. 





(Do «Jornal do Commercio») 


—. 
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Louça esmaltada, ferragens, miu- 
dezas, tintas, vernizes, objectos de 
utilidade em qualquer departamento 
da actividade humana procurae à 







Banheiras normaes, circulares de 
todos os tamanhos e feitios, fazem- 
do tambem à vontade do freguez 
de 12% 14% 16% 258 30% 358 408 50% 
608. & 

60%. 


A lu Maisou Tanrus 


(Conducção gratis) 
277 Rua dos Andradas 277 


Q nosso amigo Arthur Rosa 
não se cança de dizer 

que nesta estação calmosa 
só da Boi pode beber ! 








(Conduccõo gratis) 


A Ia Maison Taurus 






277 Rua dos Andradas 277 








E 2 Sa meiose ams 


FRANCISCO COPE'E 13 
HENRIQUETA 





















noite para encontrarse com essa 
Henriqueta —- oh! essa mulher! — 
pela lama humida, pelo tempo doen- 
tio de dezembro, 


mento em que tomava o carro pa à 
ir ú visita no hospital. 

E um velho pratico de modos me- 
thodicos, um pouco antiquado, que 







Oh! missria das miserias! Seu filho 
vai porventura morrer ? 

Porque tem peorado, ella bem o 
sonhece, Os accessos de delirio são 


quem a senhora Bernard tinha toda 
a confiança? Si no emtanto elle se 
enganasse ? Si lhe faltasse a pruder- 
cir ou a energia? Elle vem agora 






Traducção de Emfim, uma manhã -- o infelizlescreve solemnemente no alto de|muitas vezes por dia e cada vez tem|continuos. Nesse quarto abafado e 
mancebo tinha-se recolhido depois da [suas receitas : «Eu aconselho» e quejo modo mais sombrio, prescrevend. | cheirando a medicamentos, a senhora 


Antenor Soares meia noite! -- chamou Luiz, seu 
creado, logo de madrugada, e lhe 
disse, falando com dificuldade: 

— Passei mal a noite... Decidida- 
mente não me sinto bem... Vá cha- 
mar minha mãi... Tenho sêde, estou 
com febre... Oh! como me dóe a ca- 
beça !...: 

Prevenida, a sra. Rernard enfiou 
às pressas um penteador e correu 
para junto de seu filho. 

Armando tinha o rosto afo zueado, 

a fronte escaldando de “febre, e tiri- 
tava sob os cobertores, batendo os 
dentes e agitado por tremores conti 
nuos, 
* Afebre typhoide! Si fosse o tvpho! 
Nesse momento a molestia reina em 
Paris no estado de epidemia. A se- 
nhora Bernard leu isso nos jornaes, 
lembra-se agora. E a horrivel mo- 
lestia atáca de preferencia as pes- 
soas moças, e é particularmente pe 
rigosa para as organisações debeis. 
Si fosse o typho? Senhor Deus! Si 
fosse o typho ? 

A senhora Bernard suspende-se às 
campainhas. A casa sobresalta-se de 
alto a baixo. 


— Leontina! grita ella à velha 
creada, que chega abotoando o cor- 
pinho; Leontina, depressa ! Toma um 
jcarro, Vai chamar o dr. Forly. Que 
venha já, immediatamente ! 

E conservou-se ali, impotente, não 
sabendo que fazer e contemplado « 
filho que enterra a cabeça no traves 
seiro, e solta gemidos de soffrimento 


não deixa de encerrar as formulas 
com as tres lettras cabalisticas M. S. 
A. (Misture segundo à arte). Mas é 
um medico notavel pela segurança 
do seu diagnostico e golpe de vista 
profissional. 

Senta-se aos pés da cama, tirando 
lentamente as luvas, toma o pulso 
do doente, examina-o, interroga-o e 
depois levanta-se declarando com 
voz cordial: 

— Tenho visto cousa muito mais 
séria. Isso nada será. 

Mas seu bom humor tem um som 
de falsete c apenas voltou a cabeça 
a senhora Bernard viu-o carregar o 
sobrolho. Arquejante puxa-o para o 
quarto proximo. 

Oh! que horror! E' mesmo o que 
ella temia! o typho! O velho e pru 
dente facultativo julga-se na obriga- 
ção de o dizer à senhora Bernard 
no intoresse do doente, para que não 
se doixe de tomar todas as precau- 
ções. E a molestia, accrescentou elle, 
declarou-se com extrema violencia. 
Formulou depois as suas receitas, e 
retirou-se promettendo voltar em 
poucas horas. 

E ha dez dias, dez mortaos e es- 
pantosos dias, a febre recrudesce e o 
doente debilita-se. E o pequeno ther- 
mometro que sua mãi de hora em 
hora lhe applica ao sovaco — oh! 
pobre creança! o menor movimento 
o deixa prostrado! - o implacavel 
thermometro marca sempre elevadis 
sinos graus de temperatura, Trinte 
e nove! Quarenta! Quarenta e um! 


Bernard passa os dias inteiros, sempre 
desperta pelo terror, à cabeceira 
daquelle leito que parece exbhalar um 
vapor de febre e no qual o doente 
se agita e geme debilmente. As noi- 
tes, sobretudo, são terriveis. Curvada 
em sua poltrona pelo cansaço e pela 
dôr, a pobie mulher algumas vezes 
procura rezar. Porque, ao ver seu 
filho em perigo, a corsa tornára a 
encontrar no tundo de si propria 
todas as devoções italianas de sua 
infancia. Em *S, Thomaz de Aquino 
são diariamente celebradas muitas 
missas por Armando, e Leontina corre 
sem cessar atravez de Paris para 
queimar círios a todos os santos es- 
peciaes e em todos os altares privi- 
legiados. | 
Mas nem votos nem novenas deram 
o menor resultado e a senhora Ber- 
nard, que nesse momento faz correr 
destraidamente entre os dedos um 
rosario bento pelo proprio papa, tem 
o coração sublevado de revolta e de 
blasphemia. 
A's vezes, quando o doente se 
acalma, ha no quarto funebre, ape- 
nas allumiado pela luz pallida da 
lamparina, um silencio negro, espes- 
so, protundo. Só o velho relogio de 
Saxe, sobre o fogão, faz ouvir o seu | 
rapido palpitar, tic-tac, tie-tac, tic-tac, 


sempre o seu eterno sulrato de qui- 
nino. Doses enormes ! Si tosse demais, 
ou si não fosse bastante? Esse tra 
tamento pelos banhos gelados de que 
tanto se falla, que faz verdadeiros 
milagres, ao que parece, porque não 
o “emprega o dr. Forly? A senhora 
Bernard quer ver outros medicos, 
chamar as celebridades em seu soc- 
corro. 

Vêm tres ao mesmo têmpo, envol- 
tos em espessas pelles, dentro de 
gonfortaveis carruagens, 

E a mãi angustiada: procura ver 
brilhar a scentelha do genio em seus 
olhos fatigados, em seus rostos indit- 
terentes de sabios: quer ter confi- 
ança na grossa roseta de suas lapel. 
las, em seus titulos retumbantes de 
professores e academicos, nos seus 
nomes conhecidos por toda a França. 
Mas, logo que se acham em presença 
do doente, ella espreita e surpreende 
em seus rostos aquella leve expres- 
são, a quasi imperceptivel careta 
que conhece bem no dr. Forly e que 
lhe dá um arrepio nos ossos, Os me 
dicos passam gravemente ao salão 
para conferenciar, e por detraz da 
porta fechada ella ouve, presa de 
immensa anciedade, o murmurio con- 
fuso de duas vozes. Santa Virgem ! 
Si agora mesmo elles pudessem af- 
firmar que Armando não corre grande 
perigo, e que respondem pela su: 
vida! Ah! que alegria! capaz de 
matala, Mas não! Elles reapparecen: 
com os seus modos «de sphynges 
suas physionomias cerradas. Só cof) 





X 








A senhora Bernard não tem mais 
razões para dar ao filho e demoral-o 
ainda no campo. As aulas da Escola 
de Direito vão reabrir-se. E' preciso 
voltar a Paris, tornar à casa do caes 
Malaquias. aa Abd 4 K 

E desde o dia do regresso, reco- 
meça a lucta surda. 

Levantam-se da mesa. A senhora 
Bernard começa a bordar. 

— Sais? 

— Sim, mamãi. 

Sen filho continda a ser o amante 
dessa Henriqueta. Oh! como ella à 
odeia! 











































XI 


Mas trata-se bem de amor agora. 
Armando está doente, gravemente 
doente. Corre até perigo de vida. 

Adoeceu seis semanas depois de 
sua chegada n Paris. A senhora Bere 
nard lembrasse perfeitamente que 
havia alguns dias elle tinha um 
modo inquieto, como que excitado. 
Começou por queixar-se de enxaque- 
cas, por levar a cada instante a mão 
à testa, como si ali sentisse um 
grande peso. 

— Que tens tu? perguntava sua 
mãi. Estás tão corado!... Não gosto 
alisso,. Não é cousa natural !... 

Mas, etie respondia indolentemente 

— Ora, isso ha de passar, 
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E sacudia a opulent: cabeleira) Emfim, d'ahi a nm quarto de hora | Mais do que isso e será a morte!| segue obter delles phrases banaes: , 
como para expelir a molestia, e,|Leontina reapparece, acompanhadajMas então todos esses medicos são[«E' preciso esperar... Póde proda- / 
mão grado as reiteradas observações | pelo clinico da casa, que teve a for-Juns estupidos? Não podem cousalzir-se uma reacção favoravel» e al | 
de sua mãi, continuava a sair de alguma? Até o doutor Forly, eml 


tuna de encontrar, justamente ng mo- gUmas fracas expressões animadoras, pie a 
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Ao Maisonave 


GB nicos desta capital attestam E» 
Creme 


| Vellas Brazileiras pacote 
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A Belleza 
la pele” 


obtem-se com o perfumado 


sbremo Ideal“ 


PVAVAVEMIVAVAVS 


é CAPÉ 5, PAULO 


« 





Fabricado 
no 


armazem de 


mantimentos 
de 


A Maisonnave & Cia 


FE] 
rua dos Andradas 
307 e 309. 


Vende-se: 


E kilo á 18000 
5 kilos á 900 pt 
SOVOONONTODA ELvavarvavavas 


Ao Publico 


A redacção d'OExemplo na- 
da tem que ver com assump- 
tos relativos à fundação do 
projectado Asylo 13 de Maio. 
As questões concernentes a 
esta instituição em projecto 
devem ser dirigidas ao sr. 
Honorio Porto, rua da Cons 
cordia n.º 49. 

As nossas columnas estão 
a disposição dos senhores di- 
rigentes do asylo. 


Sobasilão Alexandro da Rocha 


previne às pessõas de sua amizade que 
está residindo na 
Rua dos Andradas n.º 134 
(3.º andar), 
e sempre ás ordens para os misteres de 
su sua profissão, 


Premiado na Exposição Nacional 
de 1908. 


Este delicioso e inalteravel 
Crême dá frescura à cutis e 
o avelludado da mocidade. 
Impede a formação das rugas 
precoces e dá à pelle a tel. 
leza e vigor da juventude, 

Professores da Facullade 
de Medicina e illustrados cli- 


VAVAVAVAVAVAVAVAVIAIVAVAVAVAVAVAVAVA 


«ao efficacia do 

Gs Ideal, nas molestias de 

ao pelle, como sejam: pannos, 
espinhas, sardas, empingens, 

GB manchas do rosto, caspas, 

echymoses, assaduras, cravos, 


etc., etc. 


+ A ada nas principaes 
Pharmacias e Drogarias 
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cs 
da Deposito geral: 


e Pharmacia Carvalho. 


FER ED, 
E rsjea as 
a She, 
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“Café Particular (Ao Publico Particular 


se Aromatico e delicioso am 


1 kilo. 
5 lie. 


1$000 
48500 


MEBROADO 12t e 123. 


“Armazem Xavier 


Rua Duque de Caxias n. 64 
" esquina da rua Vasco Alves. 
— Preços correntes: 
Assuçar refinado kilo 
Assucar uzina novo kilo ...... 
Aguardente garr. 300 — medida 1800 
Banha superior kilo .......... 
Feijão preto kilo... .......... 
Kerozene lata 
Queijo serrano kilo........... 


43600 Dispõe de especialidades em serviço 

a atçdo culinario, preparando um mocotó sabo- 

18000 | roso e nais todo os manjares da cosinha 

28700 | nacional, satisfazendo os paladares mai 
800 | exigentes, 


Vinho Adriano garrafa. pas 
Leite condensado (Moça) 








== Armazem 
Costa Junior 


Chama Attenção da nobre freguezias vêr as grandes pechincha 
que existem nesta Casa, como seja Generos Coloniaes e Extrangeiros. 

Não tem Competencia de qualquer outra casa 

Manda-se entregar em casa dos freguezes, vêr para Crêr. 


Rua Coronel Fernando Machado n. 166 
Porto Alegre 


João F. da Costa NEnoe 








Photographia Ferrari 


gas” Rua dos Andradas “Seg 
gas” Este estabelecimento 
promptifica com esmero to- 
do e qualquer trabalho con- 
cernente a 


photographia 
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Pintura. 
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José Teixeira Guimarâes 


Colchoaria, Estofaria, Moveis, Ferragens e Miudezas de toda especie. 
Casa onde se encontra uma variedade enorme de quasi todos os artigos 
indispensavejs ás famílias. Officinas. de colchoeiro, tapeceiro, selleiro, bra- 
gueiro, funileiro, machanico e marcineiro. 

Fabrica-se, reforma-se e concerta-se malas, colchões, moveis e bahús. 

Agencias, representações, commissões e consignações. 


Preços modicos ao alcance de todos. 
O treguez não paga carretos. 


Conducção dos artigos gratis. 


Povo illustre e digno desta capital: 
Procurae sempre a Aº la Maison , Taurus“ 
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José Teixeira Giuimarães 





a 





2%: — Rua dos Andradas — 29%. 





MUDANÇAS 


Manoel de Nascimento Corrêa 


previne ao publico e ao commercio que, dispondo de confortaveis carroças, entre as 

quaes um superior carretão, supportando até o peso de sete mil kilos, e de an 
apto para o serviço de mudanças de domicilios e transporte de cargas, póde ser pro- 
curado na Travessa do Carmo n. 8. das 6 às 8 da manhã e das 8 ás da tarde na Alfandega 


PREÇO MODICOS 


Residencia: Rua General Paranhos n. 98 














Porto Alegre 





| 
| 
| 


em 


de 


Alfredo Antunes 
Porto Alegre 
Rua Voluntarios da Patria n. 67 
Grande sortimento de casemiras e fazendas de lei. 
24 horas. 


“cu de fatiotas permanente e aprompta-se fatiotas 


| ih Alfaiateria e 


“Clichés 


Germano Gundiach 4 Comp. 


Porto Alegre. 


Deligencia para a 


Capella 


Adão José da Silva tem ás ordens 
do publise, tanto desta capital como 
da villa de Viamão, um comforta- 
vel carro «deligencia» que chega 
a Porto Alegre às segundas e sextas 
feiras, e sahe ás terças e sabbados, 
às 8 horas da manhã, do ponte de 
partida, à esquina da rua Conceição 
e Campo da Redempção, 

Preço: ida 4$000 
Passagem redonda ....... 88000 


oco no so 0 e uq + 


| Photographia Central 


Esta photographia continúa a tirar uma duzia de retratos, for 
mato gabinetes, com direito a um grande, por 


— 12$000 


BRna Marechal Floriano n. 130, 


esquina da rua dos Andradas, por cima do Bazar Abelheira 


Porto Alegre. 
Chocolate 


Prefiram os deliciosos Bombons e Balas da Fabrica 

Falchi. premiada com medalhas de ouro e outras 

recompensas nas Exposições Internacionaes de Turim, 
meme SÃO Luiz e Milão. 


Falchi, Giovanni & Q” 


Kuna dos Andradas n. 16 


CLUBS 


de machinas de escrever Blickensderfer de gramo- 
« phones americanos Odeon, 


Au Palais Royal 
Anéonio Magalhães 
— Andradas 210 — Porto Alegro 
O sol nasce para todos 


gas” Grande alfaiateria “UE 


Alerta, freguezia! 
Esta conhecida alfaiateria acaba de receber o maior sortimento de brins 
até hoje importado! 
Padronagens arte-nova e para todos os gostos, 

Dispõe de um colossal sortimento de casemiras, Nanellas, córtes de colletes, ele, 
Fatiotas para todos os preços. 
vendas por atacado e a varejo. 

Garante-se elegancia no Íeitio. por ser a sua oficina dirigida por pessoa 
que possue o diploma de uma Academia de arte. 


Porto Alegre 
207 — Rua dos Andradas — 
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Adherente e de um suavissimo perfume, 
cravos. E' o unico inofensivo. 


Tete 


Po ris 


ijappa 


ilial; Rua Voluntarios da Patria IG1A qe chapé 


pos" NOIVA TSE 


Pó de Arroz MORIGANT 


Refresca a cutis, dando-lhe belleza e juventude. 
O seu uso torna-se, portanto, indispensavel a todas as senhoras. 
vez não se deixará mais de usar. 


Gratis — Distribuem-se e mandam-se amostras para qualquer qd. 
Vende-se por atacado e a varejo no agente depositario para o Rio Grande do Sul 


A. lo. dos Santos 


Attenção freguezia 

Acaba de chegar o mais completo dos sortimentos de 
chapéos de palha, para esta casa. A oeccasião é mais qê& 
hoa para fazerdes pechincha. Artigo bom e barata. 

Uma visita pois. 

Variadissimo stock de chapéos de feltro e lã, de te 
dos os modelos e para todos os gostos. 

E' enorme a sua secção de gravatas, collarinhos 
punhos, meias, calçados, perfumarias, cartões postaes etc. etc. 
Inculbe-se de lavagem e tintura de qualquer espe 
éos. 











Dissipa as rugas e signaes de pannos e 
Experimentando-o uma 


fio 





A MISCELANEA 


Porto Alegre — Rua dos Andradas n. 2395 A — Pelotas — Rua 15 de Novembro n. 163.. 










Nesta officina aprompta-se encanamentos para 


Tem um grande deposito de latas para fumos, marmelada, 





> CASA CHANA «x 





Tinturaria a vapor, fundada em 1871 E 
Loja, Andradas, 407 — Officinas, Campo da Redempção, 147 





Tinge-se e lava-se qualquer roupa de homem ou de senhora. fazendas, 
fitas, tapetes, pellegos ow outro qualquer arrefacto com toda a presteza e 
perfeição. 

E' esta a unica casa que offerece completa garantia para a ex- 
ceução de bons trabalhos, pois além de possuir todos os machinismos con- 
cernente a esta industria, conta com pessoal habilissimo. Não teme mão 
tempo para a entréga de seus trabalhos no prazo marcado. 

Lava-se e tinge-se luvas e chapéos. Concerta-se ronpa de homem, 

Especialidade da Casa: Lavagem de flanella branca e kake, sem 
alterar a côr. Lava-se e tinge-se qualquer roupa em 24 horas. 

Recebe encommendas por intermedio de sua carrocinha, que per- 
corre diariamente as ruas centraes e as dos arrrbaldes. 

A casa Chana é a unica no seu genero em perfeição de trabalho, 

Preços excepcionalmente moderados devido a facilidade de produzir. 


Rua dos Andradas n. 407 
O arrendatario: Felippe Ferlanto 





com 
olhicina de marmores e ornamentos para casas 










Tem sempre em 
à deposito ou 
o aprompta por ene 
“ commenda Mau- 
= soleos, tumulos. 
= pedra para epi- 
taphios, urnas, 
pedras 
para mobilias. 


Ornamentos pa. 
ra casas, Figus 
“ras, Piramides, 
Pinhas, Globos, 
- Vasos, Balius- 
* tres, Capiteis ou 
— quaesquer ou. 
tros ornamentos 











Compõe-se da melhor maneira 
ornamentos de cimento por preços sem compefencia, 
1 Lomba do Cemiterio — | 


vePrPeppeR 
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Rr 


tendo os mais aporfeiçoados até hoje conhecidos. 


A casa 





apparelhos Ta itad 


etc. Afttende a chamados 


para todo e ri, ed ponto da cidade. 


Preços sem competencia. 





Banca ns. 1. 


Premiada na Exposição Nas 
cional com medalha de ouro. 


A Banca nm. E do mercado publico 
desta capital, estã situado na esquina 
entre o açougue Provenzano e a banca 
n. 48. 


A N.2 está fazendo juz 9 alguma coisa 
mais. .., pois tem ella uma variedade 
de hervas medicinses consideravel, lá 
pelo certamen da exposição nacional, 


Ca ten ella à venda muito e muito 
maior variedada de hervas medicinaes, 
colhidas em tempo proprio e bem trata- 
das; mel de pau, mandassaio, ete.; oleos 
de capivara, de ovos de avestruz, e 
outros; banhas. de jacaré, de lagarto, 
etc.; 


Mercado Publico . 
ME. Bandeira Dias. 


Aon.8 


da Rua da Olaria, vende por preços mo- 


| dicos roupas em bom estado para homens, 


| machinas de costuras, relogios, panellas, 
lampeões, mobilias uovas de legitimo 
louro, para salu e quarto, e todo o 
utensilio domestico. 

Nesta casa tambem vende-se malas, 
colchões e camas de lona, por preços 
modicos. 

Continuamos a comprar e vender mo. 
veis usados, porém temos uma existen- 
cia colossal de moveis novos de todas 
as qualidades pelo que chama-se a at- 
tenção dos mocitos que vão se casar, 
que pelos preços não pelearemos, 


Clichês! 
dlicheés! 


“Germano Gundlach & Comp. 
Porto Alegre. 





xaropes diversos, Encontra-se tam- | 
bem a herva chamada tres folhio 
nheas contra as gottas militares. Uma | 
raiz contra q terrivel dôr de dentes, e | 
| do saboroso turuby veren e aromatico 
| contra o syphilis. 


a RR ES 
ce Aproxima-se à estação cálida É 


aa 


EA 
A O) 
nt 











BEBES 


: 


Quereis refrigerar=vos com um 
Bom copo de cerveja? 


Usae a Riograndense 


marca Boi, 


branca ou preta 
Que é caprichosamente fabricada 
Que é simples 
Que é paladar agradavel 
Que 


Encontra-se a venda em todas as boas ca- 
sas que negociam com este artigo. 
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é nutritiva. 
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ddr Fabrica: 
ce A 
ge: Rua Venancio Ayres n. 2 B 


Praça Concordia. 


q 


A E aro as 


A casa mais asia 


Recebeu brilhantes — Joalheria moderna em ouro, prata e platina; 
Grande escolha em Joias a phantazia para todos os preços 


Já chegou nova partida dos afamados relogios Fatonpacionnt: Ww 
É Cia. desde 18 até 21 linhas. 


Clubs vantajosos na Alliança 


239 Rua dos Andradas 241 


Felippe Jeanselme da Silva. 
eta aeee 


ms rd 


Recommendamos a nossa respeitavel fre- 
guezia que em nosso Estabelecimento encon- 
trar-se-à sempre todas qualidades, de Biscou- 
tos: d'agua, doce, e outras qualidades. Con- 
cernente à este ramo de negocio como especia- 
lidades as Bolaxinhas americanas € os afamas 
dos Mignons. 


Americo & Comp. 























gn 


AA AS, 


Y 









0D:4 o dd ua Clara - 225 





cas fas as, 
a? Butt E 

ua 

Sa ESSES 
:j 





